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CONVIDADO DO MÊS

TOLERÂNCIA, EMPENHO E RESILIÊNCIA

N o início do seu 6º mandato, a Associação Nacional de 
Estudantes de Medicina Dentária (ANEMD) mantém o 

exercício das suas funções enquanto órgão representativo a 
nível nacional de mais de 3500 estudantes espalhados pelas 
sete Escolas Médico-Dentárias portuguesas. Numa intenção 
ambiciosa e carismática, mas ao mesmo tempo dotada de 
seriedade e compromisso, os novos Órgãos Sociais da ANEMD 
tomaram posse no passado dia 1 de outubro na Faculdade de 
Medicina da Universidade de Coimbra, em cerimónia solene.

A motivação associativista que tem caracterizado os 
Estudantes que pela ANEMD têm trabalhado ao longo dos 
anos constitui uma inspiração, dado todo o culminar de 
incríveis conquistas, prosperidade e transformações pela 
qual a Associação já passou. A força motriz do movimen-
to da ANEMD têm sido, acima de tudo, os interesses dos 
Estudantes, bem como a discussão e resolução dos desa-
fios que os mesmos enfrentam no paradigma nacional da 
Medicina Dentária atual.

Apesar de nos inquietar admitir que se perpetuam no 
tempo muitas dificuldades, instigações e problemas com os 
quais os jovens lidam, tanto na vertente do Ensino como na 
vertente Profissional, cabe à ANEMD impor-se e liderar pelo 
exemplo. Enquanto Presidente recentemente empossada, 
posso afirmar que na base dos nossos objetivos estão: a 
dignificação, preservação e desejo de continuidade do irre-
preensível legado que herdamos, e também um ambicionar 
de perspetivas de futuro - concretizar os desígnios comuns 
a todos. É nossa responsabilidade exercer o direito e dever 
de reivindicação, protesto e partilha junto das entidades 
competentes em prol das necessidades dos Estudantes. 
Cabe-nos assegurar presença junto de todos os debates que 
aos Estudantes e à Medicina Dentária digam respeito. Nesse 
sentido, apelando continuamente a valores morais de cida-
dania, exige-se à Comunidade Estudantil uma posição ativa, 
inovadora e, sobretudo, perseverante. Para o efeito, será 
essencial uma cooperação constante, mútua e profícua com 
os nossos Associados, com os quais, desenvolvendo uma 
relação de tolerância, empenho e resiliência, conseguiremos 
ambicionar mais para e com todos.

A nossa estratégia pautar-se-á pela estima e princípios 
de profissionalismo, assim como por uma intervenção ati-
va e consolidada, respeitando e fortificando as relações 
interinstitucionais previamente instituídas e perspetivando 
forjar novas ligações cuja colaboração mútua seja benéfica 
e simbiótica.

Particularizando sumariamente algumas das nossas 
valências, no que diz respeito à Política Educativa pretende-
mos projetar tomadas de posição e moções que espelhem 
os interesses dos Estudantes do Mestrado Integrado em 
Medicina Dentária. A reforma do plano curricular, a possi-
bilidade de criação de estágios profissionais, a definição 
de parâmetros de qualidade de Ensino e a melhorada inte-

gração de Médicos Dentistas no Serviço Nacional de Saúde 
(SNS) com respetiva implementação da carreira são alguns 
dos temas que se encontram nas nossas primazias. O Fórum 
Ensino e Profissão Médico-Dentário (FEPMD) compondo uma 
organização consultiva da ANEMD em união com a Ordem 
dos Médicos Dentistas (OMD) e os representantes das Escolas 
Médico-Dentárias, incumbe reflexões sobre a qualidade e 
a atualização do Ensino da Medicina Dentária, perspetiva a 
inclusão dos Estudantes no mercado de trabalho, conscien-
cializa para as diversas áreas de intervenção profissional e 
manifesta-se perante as incongruências existentes entre as 
diferentes Escolas. Queremos garantir que o Ensino Médico-
Dentário português esteja de acordo com as diretivas euro-
peias e que se formem profissionais de Medicina Dentária 
com competências e formação não só atualizadas, mas tam-
bém globalmente aceites.

Pretende-se também manter a periodicidade e a proficui-
dade das reuniões de Senado (com a presença da Presidente 
da Direção da ANEMD, Presidentes dos Órgãos executi-
vos dos Associados e por quaisquer outros constantes no 
Regulamento Interno do órgão em questão). Através destas 
reuniões, procuramos inteirar-nos das necessidades dos 
Associados e da respetiva Escola, promovendo o estabeleci-
mento de sinergias entre as estruturas, o reforço das relações 
existentes e a definição de posições concertadas com base 
na discussão e no trabalho desenvolvido.

Quanto ao Conselho de Escolas Médico-Dentárias (CEMD), 
com a sua conceção temos como objetivo efetivar a comuni-
cação coesa e coerente entre as mesmas, fomentando uma 
rentável discussão e adequação formativa. Almeja-se que o 
CEMD exerça um papel decisivo e central em tomadas de deci-
são que a todos os intervenientes académicos da Medicina 
Dentária digam respeito, desenvolvendo o seu trabalho de 
forma independente de qualquer entidade. Queremos esti-
mular e incentivar a criação desta Organização, acreditando 
que da mesma se tirará muito proveito para a Comunidade 
Estudantil.

Relativamente ao Fórum Nacional de Estudantes de Saúde 
(FNES), pretende-se continuar a incentivar a colaboração 
mútua entre os estudantes das diversas áreas da Saúde e as 
respetivas estruturas representativas em Portugal. O FNES 
assenta sobre o conceito mundial “One Health Initiative”, 
levando a cabo uma estratégia transversal de fortaleci-
mento do trabalho interdisciplinar em todos os aspetos dos 
cuidados de Saúde. É imperativo vincar a presença e posição 
da ANEMD no FNES objetivando a procura dessa intercolabo-
ração das diferentes áreas relacionadas com a Saúde, bem 
como a salvaguarda das causas próprias.

Numa perspetiva voltada para o fortalecimento do espí-
rito associativista e relações interinstitucionais, o Encontro 
Nacional de Direções Associativas (ENDA) compõe um fórum 
de debate de disposições relativas ao Movimento Associativo 
Estudantil sobre os mais variados desafios do Ensino Superior 

Sara Filipe, Presidente da Associação Nacional de Estudantes de 
Medicina Dentária.




